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GUILHERME PEIXINHO
DE SUZANO

Passada a euforia do carna-
val e a procura pelas fantasias, 
os lojistas já calculam os lucros 
trazidos com as vendas de fan-
tasias e acessórios para a folia. 
Nas lojas de Suzano, os núme-
ros são bem satisfatórios, ge-
rando um aumento de até 100% 
nas vendas em relação ao mes-
mo período do ano passado. 
Agora, o comércio se concen-
tra para aquecer as vendas para 
abril, o mês da Páscoa.

A subgerente de uma loja 
1,99, Cristina Silva, explica 
como foram as vendas. “Nessa 
época, nosso público é o infan-
til, no geral vendemos tudo, 
100%. O que mais saiu foram 
as roupas de super-herói, as 
máscaras e os acessórios como 
confete”, afi rma. A subgerente 
destacou que no pré-carnaval 
na última sexta-feira, foi o dia 
que a loja mais vendeu.

Em outra loja, a resposta da 
vendedora Priscila de Mendon-
ça é ainda mais animadora. “Foi 
bem melhor que o ano passado, 
vendemos bem mais” , diz. Os 
produtos mais procurados pelos 
consumidores foram as famo-
sas asinhas e fantasias de me-
nina. Nessa loja, a porcentagem 
de aumento nas vendas chegou 
a 20% de acordo com Priscila.

Em outro estabelecimento, 
as vendas fi caram abaixo da 
expectativa. “Não vendemos 
muito não, tanto fantasia como 
máscaras. Não foi como o espe-
rado, mas a loja não teve prejuí-
zo”, afi rma a vendedora Jessica 
Souza. 

Art. 25. É inexigível a licitação quando houver inviabilidade 
de competição, em especial:

... III - para contratação de profi ssional de qualquer setor 
artístico, diretamente ou através de empresário exclusivo, 
desde que consagrado pela crítica especializada ou pela 
opinião pública.

§ 1o Considera-se de notória especialização o profi ssional 
ou empresa cujo conceito no campo de sua especialidade, 
decorrente de desempenho anterior, estudos, experiências, 
publicações, organização, aparelhamento, equipe técnica, ou 
de outros requisitos relacionados com suas atividades, permita 
inferir que o seu trabalho é essencial e indiscutivelmente o 
mais adequado à plena satisfação do objeto do contrato. ...

Veja o que diz o artigo 
25 da lei 8.666/93

Vendas em Suzano aumentam 
até 100% durante o Carnaval

MÁRCIA DIAS
DE GUARAREMA

O presidente do diretório mu-
nicipal do PSB de Guararema 
e ex-vereador, Jacy de Pádua, 
acusa a Prefeitura de Guarare-
ma de não fazer licitação para 
contratar a agremiação carna-
valesca Vai-Vai, de São Paulo, 
para animar a folia na cidade. O 
valor da contratação foi de R$ 
35 mil e consta na edição do dia 
5 de março do Diário Ofi cial. A 
reportagem entrou em contato 
com a Prefeitura e a escola de 

samba paulistana, mas não ob-
teve retorno até o fechamento 
desta edição.

“Vejam a contratação sem li-
citação. Ora, poderia ter sido a 
escola de samba Camisa Verde, 
a Gaviões da Fiel, a Peruche, 
Mancha Verde e outras escolas. 
Entendo que nesse caso houve 
como costumeiro, um favoreci-
mento  à escola de samba Vai-
Vai à contratada. E entendo que 
cabe mais uma denúncia ao Tri-
bunal de Contas e ao Ministério 
Público. Afi nal, eles (a Prefei-

Sem licitação, Guararema gasta 
R$ 35 mil com escola Vai-Vai
A dispensa do processo foi publicada na edição do dia 5 de março do Diário Oficial. Total dos gastos com a folia ultrapassa R$ 700 mil

PÓS-FOLIA Comerciantes ficaram animados com o 

resultado das vendas

JACY Ex-vereador afirma 

que Prefeitura infringiu a 

Lei de Licitações

VAI-VAI Escola de samba também foi procurada pela 

reportagem e não deu retorno até ontem à noite

ALVINO Procurada pelo 

jornal, a assessoria do 

prefeito não se manifestou

tura) não poderão argumentar  
a tal famosa notória especiali-
zação em função dos bumbuns  
das mulatas da Vai-Vai”, decla-
rou Jacy. Ele falou sobre o as-
sunto em entrevista exclusiva a 
Rádio Sempre Mais FM 90.7, 
na edição de ontem do Jornal 
DS.

De acordo com ele, a medida 
tomada pela prefeitura infringe 
o artigo 25 da lei 8.666/93 (veja 
quadro nesta página),que dis-
pensa o processo licitatório nos 
casos “para contratação de pro-
fi ssional de qualquer setor ar-
tístico, diretamente ou através 
de empresário exclusivo, des-
de que consagrado pela crítica 
especializada ou pela opinião 
pública”.

No primeiro parágrafo da lei 
ainda cita que “considera-se de 
notória especialização o profi s-
sional ou empresa cujo concei-
to no campo de sua especialida-
de, decorrente de desempenho 
anterior, estudos, experiências, 
publicações, organização, apa-
relhamento, equipe técnica, ou 
de outros requisitos relaciona-
dos com suas atividades, per-
mita inferir que o seu trabalho é 
essencial e indiscutivelmente o 
mais adequado à plena satisfa-
ção do objeto do contrato”.

“Eu não sei se bateria de es-
cola de samba, já que existem 
milhares no Brasil, são consa-
gradas pela opinião pública. 
Por isso acho que não deveria 
ter contratado sem a devida li-
citação”, concluiu.

OUTROS GASTOS Jacy 
de Pádua vai além nas denún-
cias de gastos excessivos no 
Carnaval 2011 na cidade. Para 
a contratação de vários serviços 
para a folia guararemense, fo-
ram gastos R$ 714.095,20. Do 
montante, R$ 444 mil foram 
investidos somente na contrata-
ção da empresa Logos do Brasil 
Estruturas e Eventos Ltda para 
organizar e realizar o evento 
“Carnaval 2011”.

Para trazer a banda “Jeito 
Moleque”, o Poder Executi-
vo gastou R$ 70 mil. Já para a 
apresentação dos grupos artísti-
cos Zanz Banda e Meguinho e 
Banda Só Folia, o valor total foi 
de R$ 95,2 mil. 

“Fica patente que o dito po-
pular esta corretíssimo.O que 
vale é “pão e circo”, e nisso a 
administração guararemense 
adquiriu PHD. Vamos aguardar 
o fechamento da conta, prova-
velmente como sempre ela será 
aumentada”, concluiu Jacy.
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